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Seda Paulista nos Estados Unidas.

A le x a n d r e  CHITTO

Muitos dos agricultores leu- 
çoenses terão lido, por vezes, 
os nossos editoriais, fazendo 
alusão ao futuro da sericicul- 
tura e a qual passaria a re
presentar uma das principais 
fontes de riqueza no Estado 
de São Paulo.

O nosso intuito era, prin
cipalmente, reanimar os se- 
ricicultores lençoenses que 
haviam iniciado a interessan
te |e  rica atividade produtiva, 
acertando, dessa maneira, o 
caminho que lhe abria um 
futuro bastante promissor. E 
que a abandonaram, depois, 
por abuso dos mercados com 
pradores, quando já se acha
va ás portas das medidaslgo- 
vernamentais, assegurando- 
lhe maior expansão, regista
da em muitos pontos do Es
tado nestes últimos tempos.

A guerra, porém, abreviou 
as espectativas. Com a eclo
são do conflito nipo-america- 
no, fecharam-se os mercados 
abastecedores para os Esta
dos Unidos. E estes voltaram 
as vistas para o Brasil, ven
do em nosso país as possibi
lidades de exportar grandes 
partidas para o seu consumo

Em tempos normais o Ja
pão remetia aos EE. UU se
da no valor de três bilhões 
de cruzeiros, ou sejam tanto 
quanto a exportação exteri
or do Estado de S. l^aulo nos 
seus melhores exercícios.

A guerra necessita fabulo
sas quantidades de seda: con
fecção de paraquédas, sacos 
para polvorae outros a petre- 
chos. E as possibilidades bra
sileiras, hoje, são considera
das as únicas para garantir 
avultado consumo, do qual 
os exércitos aliados tanto de
pendem para a sua. perfeita 
e moderna organização.

Segundo as últimas divul
gações da imprensa paulista, 
as Hndústrias norte-america
nas já estão utilizando a se
da brasileira, não obstante 
ainda seja a titulo de expe
riência. Todavia espera-se 
que o resultado alcance as 
melhores espectativas. Assim 
0 Brasil estará á mão com u- 
ma nova e grande fonte de 
riqueza.

O ‘‘Controle dos Acordos 
de Washington encaminhou 
uma proposta interessante de 
compra, cuja aprovação de 
pende ainda ...”

Porém é de se esperar que 
a produção brasileira sejaa ú- 
nica suficiente de, futuramen
te, garantir os mercados nor
te-americanos na sua avulta- 
da aquisição.

Neste caso, conven que os 
agricultores lençoenses pen
sem raals na sericicultura, 
porque as espectativas são 
grandes para os que se de
dicam.

'S a n tin o  ■ í̂. v5 ?. Ô aram
C IR U R G IÃ O  DENTISTA

IRATATAM EN TO  RÁPID O  E MODERNO

CONSULTÓRIO; anexo à residência  do sr. LiTz Biral

Festival Benefícíente
Por uru grupo de se- 

nhorinhas e rapazes des
ta cidade, será levado a 
efeito, no dia 18, no pal
co do “Cine Guarani”, 
um festival pró-Hospital 
N. S. da Piedade.

Do programa constam 
números de piano, canto, 
scketschs, bailado e etc.

Tratando-se de um ges
to filantrópico, os com
ponentes desta festival,

contara com a presença 
de todos os lençoenses.

LENÇOENSES! Reserve seu tempo 
também para a Legião Brasileira  
de Assistência.

Da Coletoria Estadoal
Particípa-nos da Cole

toria Estadoal que, a par 
tir de 2 do corrente, se
rão exigidas 4 (quatro) 
vias de Guias de Sêlos 
S/Vendas e Consignações
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Grandioso Baile no 
Cine Guarani

Como noticiamos, no 
dia õ do corrente, nos 
salões do Cine Guarani, 
teve lugar o grandioso 
baile patrocinado por ura 
grupo de jovens e senho- 
ritas da nossa sociedade.

A festa dançante, que 
constituiu uma elegante 
nota social, foi das mais 
concorridas até hoje. Ca
valheiros e damas das 
vizinhas cidades de A - 
gudos, S. Manoél, Boca
iuva e Botucatú, compa
receram oferecendo o seu 
brilho e entusiasmo ao 
baile.

Executou o seu reper
tório o afamado Jaz Pro
gresso, da vizinha cida
de de Botucatú.

A comissão do baile 
ofereceu a renda em be
nefício da “Legião Brasi
leira de Assistência”.

Hospiífil
N. Senhora da Piedade
Reunião para a e le ição  da D iretoria

Não tendo se realisado 
a reunião convocada pa
ra o dia 30 de dezembro 
p. passado, por falta de 
número, o sr. Provedor 
do Hospital local, usan
do das atribuições confe
ridas pelos Estatutos do 
mesmo, convida nova
mente a todos os asso 
ciados para se reunirem 
no salão Nobre da Pre 
feitura Municipal, ás 20 
horas do dia 15 do cor
rente mês, para a elei
ç ã o  da Diretoria que de
verá dirigir os destinos 
dessa Instituição de ca

ridade durante o corren 
te ano.

De acordo com os Es
tatutos, essa reunião se 
realisará com qualquer 
número de associados, os 
quais só terão direito de 
voto quando legalmente 
inscritos.

Tratando se de uma 
reunião de vital impor  ̂
tância para a nossa úni 
ca casa de beneficiên 
cia, espera se o compa- 
recimento de todos os 
associados.

Lençóis, 5/1/1943.

Jacomo N. iPaccola
Secretário

^  H O J E  - O  G R A N D E  D I T A D O R  ^
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Ameaças Nazistas ao 
clero Católico Holandês

Londres, Janeiro - (In- 
teraliado) - Informa-nos 
a Agência «jvneta» que 
as autoridades alemãs na 
Holanda advertiram o 
clero católico romano de 
que deve manter-se afas
tado dos assuntos que só 
dizem respeito á admi
nistração alemã.

Numa irradiação atra
vés do rádio controlado 
pelos nazistas, o sr. H. J. 
Woudenberg, chefe da 
Frente de Trabalho Nazi- 
Holandesa, atacou os 
membros da igreja Cató
lica “que desejam que os 
trabalhadores se retirem 
das organizações sindi
cais dirigidas pelos ale
mães”. E disse mais a- 
diante: “Si o Clero Cató
lico Romano se opõe e 
iraiscue a religião no 
campo que lhe não per
tence, a Igreja se verá 
em dificuldades.
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Alistamento de Jurados

(Continuação do número 2 4 9 )

õl) Ernesto de Oliveira Car
neiro, funcionário público em 
A{?udos; 52) Ernesto Prado A- 
ranha, bancário em Agudos; 
53) Eth de Aguiar Pereira, la
vrador em Agudos; 54) Eliseu 
de Conti, artista em Agudos; 
55) Eduardo Gonçalves, co
merciante em Borebí; 56} Ew- 
bank Tamborim (dr ), médico 
em Lençóis; 57) Ernani Val- 
sesia, artista em Agudos; 58) 
Frederico Pagani, comercian
te em Agudos; 59) P̂ austo Al
vares de Magalhães, comer
ciante em Agudos; 60) P êrnan- 
do Frois, funcionário público 
em Agudos; 61) Fortunato de 
Conti, lavrador em Agudos;
62) PYancisco Benjamim, fun
cionário público em Agudos;
63) Fabio Guimarães Filho 
(dr.), lavrador em Agudos;*64) 
Francisco Placco, farmacêu
tico em Agudos; 65) GuiUier- 
me Danelon, lavrador em Len
çóis; 66) Guido Corradi, den
tista em Agudos; 67) Golliar- 
do Orsi, comerciante em Len
çóis; 68) Hercules Sormani, 
comerciante em Agudos; 69) 
Hortencio Marciano da Silva, 
guarda-livros em Lençóis; 70) 
Humberto Coneglian, lavra
dor em Lençóis; 71) Heitor 
Barbosa Coutinho, guarda-li
vros em Agudos; 72) Ploracio 
de Campos, lavrador em A- 
gudos; 73) João Batista de 
Moura Camargo, funcionário 
público em Lençóis; 74) Ja- 
cob Werly, proprietário em 
Agudos; 75) João Batista Via
na Nogueira, funcionário Pú
blico em Lençóis; 76) João 
Coneglian, comerciante em 
Lençóis; 77) João Moreira da 
Cruz, funcionário público em 
Lençóis; 78) João Baptista 
Garbino, guarda-livros em A- 
gudos; 79) João Lopes do 1,1- 
vramento, proprietário em A- 
gudos; 80) João Baptista Du
tra, lavrador em Lençóis; 81) 
João Cardoso Terra, dentista 
em Agudos; 82) João Giofrê, 
lavrador em Lençóis; 83) João 
Baptista Ribeiro, farmacêuti
co em Agudos; 84) João Viei
ra, bancário em Agudos; 85) 
João Ferreira Silveira (dr.), a- 
dvogado em .Agudos; 86) João 
Baptista P ôrtes (dr.), dentista 
era Agudos; 87) João Affonso
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de Godoy, lavrador em Len 
çóis; 88) Jacomo Ni<íola Pac- 
cola, comerciante era Lençóis; 
89) João Baptista Daltro Na
varro, funcionário público em 
Agudos; 90) Joaquim Luiz 
Duarte, proprietário em Len
çóis; 91) Joaquim Cogo, pro
prietário em Agudos; 92) Jay- 
me Lisboa, lavrador em Agu
dos; 93) Jorge de Oliveira Ma
chado, iudustriário em Agu
dos; 94) José Beltholdi, pro
prietário em Bandeirantes; 95) 
José Maria Gonçalves Romei
ro, professor em Bandeiran
tes; 96) Jose de Oliveira Pin
to, professor em Lençóis; 97) 
José Nelli, lavrador em Len
çóis; 98) José SanfAna, pro
fessor em Agudos; 99) José 
Campanari, comerciante em 
Lençóis; 100) José Ignacio 
],eite, lavrador em Lençóis; 
101-José Guarido, comercian
te era Agudos; 102 - José Za- 
niratto, lavrador em Agudos;

(C o n íin ü a  no outro iiún iero )
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Filmes da Semana

Hoje — ein duas Sessões 
com Churlie Chaplia

0 Oreniie Ditailor
Terça feira — Mais um 

interessante Far-West.
Quinta feira - em Sessão 

das Mocas o filme

t t E P í M N I E

B S

Fugindo ao Destino j noras da ííádio Tupi

Sábado — a interessante 
comédia da (Pararaoimt)

Uma Loiro de Prêoiio
Domingo dia 17 •— cora 
Betti Davis o super filme

A GRAiNDE MENTIRA
Breve Com o Gordo c 

0 Magro

B uxã Dara Oaniião
Para breve também no 
Cine Guarani o gigan

tesco filme
CORRESPONDENTE

EXTRANGEIRO

Carne para os pobres
No »Dia de Reis», a 

firma Pedro Nelli & Cia., 
proprietária do açougue 
local, mandou abater um 
boi e distribuir carne aos 
pobres desta cidade, sen
do mais de sessenta as 
famílias que receberam os 
o seu «pêso».

IsO ioIiaúaSemãoa

V l i M í O  q u i n a d o

E I . E W A N T E
Eî tbiíiíla o apetite e

desperta as energias
'Ví

Lençóis nas ondas so-

Uorningo último, patro
cinado pela «Rraprêsa 
Construtora Universal», 
a Rádio Tupi dedicou um 
programa ao município 
de Lençóis, através do 
qual os rádios ouvintes 
lençoenses tiveram o fe
liz ensejo de ouvir a es- 
posiçãò do que ha de 
mais importante era sua 
terra.

Aos esforçados organi
zadores do «Frogram a dedica
do a cidade de L en çó is » , os sin
ceros agradecimentos da 
imprensa local.

LENÇOENSES! Reserve seu tempe 
também para a Legião Brasileira  
de Assistência.

Londres — Dentro de 
poucos dias, conferencia- 
rão os generais J >e Gaul- 
le e Giraud. Desraente-se 
qualquer desentendimen
to entre aqueles cabos 
de guerra.

Londres E’ desespera- 
dora a situação das for
ças niponicas na Nova 
Guiné.

Nova York -O ex-em
baixador no Japão, sr. 
Joseph Grew, advertiu o 
povo dos Estados Unidos 
que não se deve menos
prezar 0 poderio militar 
niponico, o qual dificil
mente poderá ser venci- 
arites de 4 á 5 anos.

Porto Alegre -- O Rio 
Grande do Sul quer co
locar-se na vanguarda 
das forças brasileiras, 
nesta guerra

Porto Alegre — Comu
nica-se que 0 Rio Grande 
do Sul fechou negocia
ções de l.õOO toneladas 
de arroz com a Suécia.

Santiago-Foi promulga
da no Chile a lei de re
pressão á espionagem.

Nova York—No fim do 
corrente ano, os Estados 
Unidos terão um efetivo 
de 9.700 homens era ar
mas.

Rio- E’ obrigatório o i- 
dioma português no Uru
guai.

Nova York—Está pre
vista para o corrente a- 
no a vitória dos aliados 
nesta guerra.

O 5 o Aniversário da 
Corporação Musicai 
«Lira Lençoense»

No dia 8 do corrente, 
transcorreu o 5.o aniver
sário de existênca da 
corporação musical «Ura 
Leçoense».

Em regosijo ao trans
curso da nova efeméride, 
os seus componentes o- 
fereccrão, hoje, um chur- 

I rasco, no aprazivel bair 
I ro da Rocinha, auto- 
j ridades, amigos e impren- 
I sa.

FRACOS E .N lM ICO S! 
Tcmom :

Vi.NHO CRFQoOTADO
Do I'h. Ch. Jodo da Silva Silveira 

Empresedo coa cxlto nai:

Tossas 

^esfriadoi 
Bronchitei 
Escrophuios* 
Convalecanças

I.-sl:tv-

v iN H O  CREOSOTADO
é um gerador de taúde.



A Requisição de Aguardente no Estado de São Pauio
o coordenador dos as

suntos ligados á produção 
e consumo da Aguarden
te de Cana no Estado de 
S. Paulo, delegado direto 
do Instituto do Álcool e 
do Açúcar, nos fez saber 
que desde quatro de De 
zembro último, se encon
tram requisitados trinta 
por cento, da aguardente 
em mão dos depositários 
e atacadistas, em todo o 
território do Estado de S. 
Paulo, percentagem esta 
calculada na data tíe 
4-12-42, pela escrita fiscal 
e os livros auxiliares.

Esta aguardente o Ins
tituto do Álcool e Açu 
car, pagará incluso selos

de consumo, sem vasilhas, 
posto no logar, á vista, 
pelo preço de SETENTA 
CENTAVOS O LITRO.

Destina-se esta aguar
dente a ser traformada 
em álcool.

Até aqui nada de mais, 
é 0 que se esperava, mas 
o coordenador fez saber 
que por dificuldades de 
transportes, vasilhames e 
mesmo razões de ordem 
técnica nem toda a 
aguardente será transfor
mada, revertendo ao mer
cado de consumo.

Por quanto o Instituto 
venderá essa aguardente?

Não seria mais interes
sante. deixar os 30% da

aguardente em mão do 
depositário, pagando o 
mesmo a diferença entre 
o que teria a receber do 
instituto e preço do dia?

Não parece uma solu
ção. E’ preciso considerar 
que o depositário já foi 
prejudicado porque ad
quiriu a aguardente a pre 
ços mais ou menos de dois 
cruzeiros e vai perder na 
requisição cerca de um 
cruzeiro e trinta centavos 
com 0 perigo do Instituto 
jogar na baixa...

O melhor seria estabe- 
lizar os preços afim de 
que iodos pudessem fa
zer os seus cálculos.

Vitória - 3-1-43.

Médico O p e r e ^ d o r P ^ â F í e l r o
ESPECiALlSTA EM MOLÉSTAIS OE SENHORAS

D r ®  L e ã o o c e i
Ex interno da C irurg ia do prn í. A lves Lim a —  E x-in terno  da M a te rn id íd e  de São Paulo  

L. Sorocabana —  L d l Ç Ó I S  —  Est. de S. Paulo

Grande Tarde Esportiva
€> J .  S » n ia  T licre$»in lia  do  
Nâo M a u o o l sorsl*fo a d v e r 

sá r io  da  tn r iu u  lo c a l .

Na tarde hoje, a «can- 
châ > local será teatro de 
uma grande tarde espor
tiva. Defrontar-se ão a e- 
quipe do J. .Atlético Len- 
çoense com a temível tur
ma do J. Santa Therezi- 
nha da visinha cidade de 
São Manoel.

Os lençoenses, com cer
teza, terão ainda nitida
mente na memória o que 
foi 0 último encontro en
tre os dois contendores. 
Pois, os visitantes, em 
seu conjunto, possuem e- 
lementos de valor já mui
to conhecidos pelos len
çoenses.

E a turma local, estan
do disposta a enfrentar 
o adversário com o mes

mo ardor da partida pas
sada, descerá em campo 
conscia da sua responsa
bilidade que lhe cabe an
te a torcida e seus «fans».

Peia Polícia
M ovim ento da D e legacia  de P o ií- 
cia de Lençóis iio ano de 1 9 4 2

Inquéritos organizados [re
gistrados] 25, Oíícios recebi
dos 638, Oíícios expedidos 
819, Telegramas recebidos (in
clusive rádios) 24, Telegra- 

j mas expedidos (inclusive rá- 
' dios) 20, Queixas registradas 

31, Armas apreendidas 49, Ar
mas registradas era domicí- 

_ lios 20, Alvarás em gerai, in- 
! cUisive p/ porte de armas 131, 
f Atestados era geral expedidos 
I 562, Estrangeiros registrados 
f em 1942 240, Passes de E.̂  er- 
I ro expedidos 18, Exames mé- 
I dicos procedidos 31, Prisões 
f efetuadas (criminosos e cor- 
I recionais) 42, Identificações 
I procedidas para todos fins 64.

!“ O Cheque Registra e prova o pagamento |
ABRA UMA CONTA NO [

BancG Nacional da Cidade de São Paulo S/A
s

e  fa ç n  p or e s f e  m e io  to d o s  o s  s e u s  p a g a iu e u ío s

C /C . M o v im e n to -C /C . L im itadas e C /P raso  Fixo a taxas com pensadcras

D E S F E i l E  A  i l L I S  
D O  S E U  F Í O A D O

E Sãltará da Cama 
Disposto para Tudo

Seu fígado dsvc produzir diariamente um litro 
de bilis. Se a bilis não coire livremente, os a’i- 
mencos não são digeridos e apodrecem. Os gases 
incham o estômago. Sobrevem a prisão de ventre.

sente-se abatido c como que envenenado. 
'’”ddc* é amargo e a vida c ura martírio.

Uma s'mples evacuação nao tocará a cansa. 
Neste caso, as Pílulas Carter são extraordi
nariamente eficazes. Fazem correr esse litro de 
bilis e você sence-se disposto para tudo. São 
suaves e, contudo, espccialmente indicadas para 
fazer a bilis correr livremente, Peça as Pílulas 
Carter. Não aceite outro produto. Preço’: òSXO.

Veículos" licenciados 
Automóveis de passageiros 

P.A. 3 4 -9 . — De Carga 47. - 
Tração animada 30. -- Bici- 
cléta 1.

Custas arrecadadas diver
sas Cr. $ 10.977,20 — Contra
venções Cr. $290,00 — Trân
sito bruto Cr. $ 7.704,00.
Lençóis, 7 de janeiro de 1943. 

£ .  de. MoJioeã, )3x *n ii(ia
Delegado de Policia.

Obrigatório o O íis -  
tamento M iiito r

Rio, 6—A l.a C.R. avi
sa que 0 alistamento mi
litar iniciado a 2 de Ja
neiro terminará a 30 de 
Abril.

-Todo brasileiro é o

Síntomas Sifilíticos l
!
!

1 Sendo o meu consultó
rio, nesta Capital, fre
quentado por numerosa 
clientela, verifico inúme 
ros casos de sintomas si 
íilíticos, nos quais adoto 
o «Elixir de Nogueira», 
do farmacêutico e Quí
mico João da Silva Sil
veira, com ótimos resul
tados. Atesto pois ser um 
grande depurativo, e po
de ser usavel como, para 
purificar o sangue, e era- 
fim todas as moléstias 
provenientes da sífiiis

ARACAJU’, Sergipe,
©A, X . /büÀJLa YlaJtmcx)-

(Firma reconhecida pelo 
Tabelião-Albertino Conde

L e a ç o e n s c s !

Reserve sen tempo também  
para a Legião Brasiteira de 
Assistência.

brigado a alistar se para 
0 Serviço Militar, desde 
0 dia em que se com
pletar 18 anos de idade.

—Os que não se alis
tarem espontaneamente 
no prazo legal serão, a- 
lém de alistados á reve
lia, considerados infrato 
res do alistamento, e fi
carão sujeitos ás penali
dades da lei.

Para alistar-se o cida
dão deverá apresentar o 
seguinte documento: «a)- 
Si for brasileiro nato, a 
certidão de idade ou, em 
sua falta, n prova legal 
equivalente; b) — Si for 
brasileiro naturalizado, a 
prova de naturalização».

Os nascidos no Dis
trito Federal deverão a* 
listar-se na Junta corres
pondente ao Cartório em 
que forara registados. 
Para os nascidos nos Es 
tados. 0 alistamento es
pontâneo será f ito na 
Junta de Alistamento do 
domicílio. Os que esti
verem no estrangeiro de
verão alistar-se nos con
sulados do Brasil.

—O alistamento espon
tâneo, constante, nos itens 
anteriores, refere-se tão 
somente aos nascidos nos 
anos de 1923 e 1924. — 
Os nascidos anteriormen
te a 1923 não serão alis- 
todos pelas Juntas e sim 
pela l.a C.R.-Os que já 
houverem completado 17 
anos, poderão dentro do 
disposto nos itens l.o e 
2.0 alistar-se afim de se 
inscreverem nos T. G. e 
L. I. M.
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Linguagem òo Riso

Ha muito que se cogita fo r 
m ar um idioma internacio
nal, obrigatório em todos os 
países do mundo. Mas, o fe r 
renho nacionalismo colocou a 
excelente idéa num impasse 
de dificil solução.

Cada nação quer para si a 
supremacia: o inglês, a in
glesa; o francês, a francêsa; 
o alemão, a alemã; o índio, 
a indiana e nos brasileiros, 
por nossa vez, gostariam os 
que fosse a brasileira.

Já na vida indígena, en
contramos esta máxima : 0  
melhor 'amigo é aquele que 
fa la  a nossa lingua-».

Ua miscelânea seria im- 
possivel. As miscelâneas são 
cousas unicamente de fron 
teiras, como por exemplo a- 
contece nas divisas dos pe
quenos países européos. Ai, 
dado aos ^eternos contatosy», 
os povos terminam abastar
dando os idiomas.

E como então solucionar 
o problema ? O linico seria 
como disse um poliglota: «ü 
idioma internacional ê uma 
utopia, a não ser que o xini- 
verso poudesse se compreen
der reciprocamente pelo riso. 
O riso não tem pátria, é a 
tmica linguagem internacio
nal. Ninguém rí á inglesa, ü 
francêsa, á alemã ou a bra
sileira, 7 odos compreende 
quando um n».

Que pena os cantos da bo
ca não falarem , assim todo o 
mundo fa laria  a linguagem  
do riso.

LISSER

C U R I O S I D A D  ES

Desde quando existem os 
Impostos ?

Nos Tempos de Moyses, os 
Hebreus eram forçados a um 
depósito anual, em natureza, 
igual ao décimo dos frutos 
da terra e do número dos a- 
nimais, que possuissem.

Sob o reinado do faraós, o 
soberano exigia, cada ano, um 
quinto da colheita de cada 
um de seus súditos.

Em Atenas, Solon creou u- 
ma espécie de imposto pro
gressivo sobre os rendimen
tos de cada um.

Em Roma foram estabele
cidos, a princípio irregular
mente, impostos baseados se 
gundo as necessidades do 
govêrno.

Qu e e um «Quilate ?»

A origem da palavra «qui
late» é de uma planta india
na de nome «carat» que foi 
em tempos remotos, adotada 
como unidade de medida por
que suas pequeninas frutas 
ou sementes são todas rigo
rosamente iguais no tamanho 
e no pêso. Em nosso tempo, 
quilate tem dois sentidos: o 
de pêso quando se trata de 
pérolas ou pedras preciosas 
ou de título ou de proporção 
quando se trata de liga me
tálica.

Diretor; Alexandre Chiito
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Primeiro a infância, a tão florida idade 
• Que todos lembram com saudade imensa; 
Depois, a tão sentida mocidade 
Qnde florescem ilusões e crenças.

Parte a alma da vida pela estrada 
Que se lhe_ abre em sonhos em fulgores.,- 
Desconhece da dor a negra fada.
Desconhece da vida as suas dores.

Chega a velhice, cheia de saudade,
Do final ponto á derradeira estância,
E ela chora, lembrando a mocidade, 
Lembrando o tempo da tão bela infância.

Aniversários
Fez anos ontem, o jo

vem Esio Frezza.
Fazem anos:

Hoje a snra. Dona Ju- 
Judith C. Ciccone esposa 
do sr. Virgílio Ciccone; e 
0 sr. Mario Andretto;

Dia 11 a senhora Dna. 
Gina G. Giofrê, esposa 
do snr. João Giofrê; e o 
menino Odilon Oliva, fi
lho do sr. José Oliva re
sidente em Lins.

Dia 12 0 menino Val- 
demar Coneglian e a se
nhora Maria M. Paccola, 
esposa do sr. Luiz Pac
cola; o jovem Artur Nelli.

Dia 13 a menina Dai- 
sy Paccola.

Dia 14 0 jovem Ama
deu Lini.

Dia 16 o sr. Armando 
R. Paccola, residente em 
Lins; o jovem Wilno Ca- 
nova, e a menina Mari
na Lorenzetti.

Nascünento
No dia 2õ de Dezem

bro p. p., 0 sr. João Zil- 
lo, e sua * xma. esposa 
dona Augusta P. Zillo vi
ram seu iar enriquecido 
com 0 advento de um no
vo herdeiro, que na pia 
batismal receberá o no
me de Daniel.

itinerantes
Acompanhado de sua 

exma. esposa dona Elza 
O. Moreira da Cruz e sua 
filha srta. Ondina, este
ve nesta cidade o sr. Ma
noel Moreira da Cruz, co

merciante estabelecido 
em S. Paulo.

Folhinhas
Da firma Luiz Paccola 

Filhos & Cia. desta cida
de e do Moinho Santista, 
de S. Paulo, recebemos 
belíssimas folhinhas.

Gratos.

Uma Unidade Alemã pa
ra o Roubo Sistemático

Um prisioneiro de guer
ra alemão na Rússia, — 
informa-nos o «Polish In
formation Center», ma
jor Foester, confessou o 
roubo sistemático pelos 
aiemães de todas as re
líquias religiosas, cientí
ficas, culturais e artísti

cas nos países ocupados.
O major Foester reve

lou que em cada corpo 
do Exército alemão ha 
uma unidade especial sob 
0 comando diréto das au
toridades centrais do Es
tado Maior, e especial
mente do Ministério do 
Exterior, cuja tarefa é 
roubar e enviar para a 
Alemanha, todos os ob
jetos de valor que se en
contrarem em igrejas, bi- 
bliotécas, museus, univer
sidades, etc.

Ginásio São José
■'Sl

* Exame de ad
missão ao

c urso Ginasia

Acham-se abertas as 
inscrições para os Exa
mes de Admissão Cur
so de p r e p a r a t ó 
r io  inteiramente GRA
TUITO . Aceitam -se a- 
lunas internas, externas

e PENSIONISTAS.
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Dck NoruegcA
ínforma-se que dos . . 

1.900 prisioneiros políti
cos detidos nos campos 
de concentração de Griis, 
os alemães deram liber
dade a apenas 44 por o- 
casião do Natal.

H O J E  - O  G R A N D E  D I T A D O R
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‘Sociedade Civil de Educação 
- ‘GUEDES DE AZEVEDO” -
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Colégio “Guedes de hze\jedo '

CURSO SECUNDÁRIO COMPLETO  
CURSO GINASIAL

CURSO CLÁSSICO  
CURSO C IEN TIF IC O

ESCOLA NORMAL LIVRE DE BAURU 
INSTITUTO COMERCIAL 

Curso de Preparatórios e Preliminar

Rua Ã nton ’o A ives, 1 7 -7  D 5 ) | i r | 4  
Estado de São Paulo

Caixa Postal, 19 
- Fone, 3 6-6 -
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